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AMOSTRA

LÍNGUA PORTUGUESA

 ▪ uso de conectores como conjunções e preposições 
requerem atenção redobrada para garantir que o leitor com-
preenda as relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 

apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-sao-leopoldo-rs-professor-historia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-116FV-26-SAO-LEOPOLDO-RS-PROF-HIST


AMOSTRA

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

 ▸ Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo co-
mum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto textos 
escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando 
a criar um sentido mais completo da história ou da informação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-
da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que 
envolve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, 
permitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. 
Ela exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou 
visuais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸ Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

 ▸ Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.
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RACIOCÍNIO LÓGICO / MATEMÁTICA

 ▸ Representação na reta
A representação dos números reais permite estabelecer 

uma relação de ordem entre eles. Os números reais positivos 
são maiores que zero, enquanto os negativos são menores. 
Expressamos a relação de ordem da seguinte maneira: Dados 
dois números reais, a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0

 ▸ Operações com Números Relativos

Adição e Subtração 
 ▪ Quando os numerais possuem o mesmo sinal, adicione os 

valores absolutos e conserve o sinal.
 ▪ Se os numerais têm sinais diferentes, subtraia o numeral 

de menor valor e atribua o sinal do numeral de maior valor.

Multiplicação e Divisão
 ▪ Se dois números relativos têm o mesmo sinal, o produto e 

o quociente são sempre positivos.
 ▪ Se os números relativos têm sinais diferentes, o produto e 

o quociente são sempre negativos.

Exemplo 1: Na figura abaixo, o ponto que melhor representa 
a diferença  na reta dos números reais é:

(A) P.
(B) Q.
(C) R.
(D) S.

Resolução:

Resposta: A.

Exemplo 2: Considere m um número real menor que 20 e 
avalie as afirmações I, II e III:

Conjunto dos Números Reais (ℝ)
O conjunto dos números reais, representado por R, é a fusão 

do conjunto dos números racionais com o conjunto dos números 
irracionais. Vale ressaltar que o conjunto dos números racionais 
é a combinação dos conjuntos dos números naturais e inteiros. 
Podemos afirmar que entre quaisquer dois números reais há 
uma infinidade de outros números. 

ℝ = ℚ ∪ I, sendo ℚ ∩ I = Ø ( Se um número real é racional, 
não irracional, e vice-versa).

Entre os conjuntos números reais, temos:
 ▪ ℝ*= {x ∈ ℝ│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
 ▪ ℝ+ = {x ∈ ℝ│x ≥ 0}: conjunto dos números reais 

não-negativos.
 ▪ ℝ*+ = {x ∈ ℝ│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
 ▪ ℝ- = {x ∈ ℝ│x ≤ 0}: conjunto dos números reais 

não-positivos.
 ▪ ℝ*- = {x ∈ ℝ│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

Valem todas as propriedades anteriormente discutidas nos 
conjuntos anteriores, incluindo os conceitos de módulo, núme-
ros opostos e números inversos (quando aplicável).

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE RACIOCÍNIO MATEMÁ-
TICO: OPERAÇÕES ENTRE NÚMEROS REAIS
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I- (20 – m) é um número menor que 20.
II- (20 m) é um número maior que 20.
III- (20 m) é um número menor que 20.
É correto afirmar que:
A) I, II e III são verdadeiras.
B) apenas I e II são verdadeiras.
C) I, II e III são falsas.
D) apenas II e III são falsas.

Resolução: 
I. Falso, pois m é Real e pode ser negativo.
II. Falso, pois m é Real e pode ser negativo.
III. Falso, pois m é Real e pode ser positivo.
Resposta: C. 

 ▸ Intervalos reais
O conjunto dos números reais possui subconjuntos chamados intervalos, determinados por meio de desigualdades. Dados os 

números a e b, com a < b, temos os seguintes intervalos: 
 ▪ Bolinha aberta: representa o intervalo aberto (excluindo o número), utilizando os símbolos: > ; <  ou  ] ; [
 ▪ Bolinha fechada: representa o intervalo fechado (incluindo o número), utilizando os símbolos: ≥ ; ≤  ou  [ ; ]

Podemos utilizar ( ) no lugar dos [ ] para indicar as extremidades abertas dos intervalos:
 ▪ [a, b[ = (a, b);
 ▪ ]a, b] = (a, b];
 ▪ ]a, b[ = (a, b).

 ▪ Em algumas situações, é necessário registrar numericamente variações de valores em sentidos opostos, ou seja, maiores ou 
acima de zero (positivos), como as medidas de temperatura ou valores em débito ou em haver, etc. Esses números, que se es-
tendem indefinidamente tanto para o lado direito (positivos) quanto para o lado esquerdo (negativos), são chamados números 
relativos.
 ▪ O valor absoluto de um número relativo é o valor numérico desse número sem levar em consideração o sinal.
 ▪ O valor simétrico de um número é o mesmo numeral, diferindo apenas no sinal.
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 ▪  Avaliação institucional: voltada à análise do funciona-
mento das escolas, de seus projetos pedagógicos, da gestão 
escolar e do clima organizacional. Pode ser interna (autoa-
valiação) ou externa (realizada por órgãos da administração 
pública ou entidades independentes).
 ▪  Avaliação sistêmica: envolve a análise do desempenho de 

redes de ensino (municipais, estaduais ou federal) por meio 
de testes padronizados aplicados em larga escala. Exemplo 
disso são as avaliações promovidas pelo INEP (como o SAEB) 
ou pelas secretarias estaduais (como o SARESP, em São 
Paulo).

Bases legais da avaliação educacional:
A avaliação é respaldada por marcos legais, como:
 ▪  Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei 

nº 9.394/1996), que em seu art. 24, inciso V, prevê a verifi-
cação do rendimento escolar por meio de avaliação contínua 
e cumulativa.
 ▪  Constituição Federal de 1988, que assegura o direito à 

educação de qualidade e a obrigatoriedade do Estado de ga-
rantir a efetividade desse direito.
 ▪  Plano Nacional de Educação (PNE - Lei nº 13.005/2014), 

que estabelece metas e estratégias para a melhoria da quali-
dade da educação com base em indicadores avaliativos.

Perspectivas contemporâneas da avaliação:
Atualmente, a avaliação é compreendida não apenas como 

mecanismo de controle, mas como instrumento de transfor-
mação educacional. A valorização da avaliação formativa e 
participativa, o uso de tecnologias educacionais e a análise con-
textualizada dos resultados têm sido destacados como caminhos 
para tornar a avaliação mais democrática e eficaz.

Assim, a avaliação educacional deve ser entendida como 
uma prática crítica, reflexiva e comprometida com a aprendiza-
gem de todos, servindo de suporte para decisões que garantam a 
equidade e a justiça social no processo educativo.

Finalidades Da Avaliação Educacional Na Rede 
Estadual

A avaliação educacional na rede estadual de ensino possui 
finalidades amplas e interligadas que visam à melhoria contínua 
da qualidade da educação pública. Ela cumpre funções diagnós-
ticas, reguladoras, formativas, certificadoras e de prestação de 
contas, integrando-se ao planejamento pedagógico e à gestão 
educacional.

A avaliação educacional é um processo sistemático e con-
tínuo de coleta, análise e interpretação de informações sobre o 
desempenho dos alunos, das instituições e dos sistemas de ensi-
no. Seu objetivo é fornecer subsídios para a tomada de decisões 
pedagógicas, administrativas e políticas, visando à melhoria da 
qualidade da educação.

Ela transcende a simples verificação de conteúdos assimi-
lados, buscando compreender o desenvolvimento integral do 
estudante, o impacto das práticas pedagógicas e a efetividade 
das políticas educacionais. Portanto, a avaliação educacional en-
volve múltiplas dimensões — cognitiva, afetiva e social —, além 
de abarcar diferentes níveis: sala de aula, escola e sistema.

Avaliação como parte do processo educativo:
A avaliação educacional está intrinsecamente ligada ao pro-

cesso de ensino-aprendizagem. É por meio dela que se identifica 
o grau de domínio dos objetivos propostos, as dificuldades dos 
estudantes e a eficácia das estratégias adotadas pelo professor. 
Nesse sentido, ela se configura como um instrumento de regula-
ção do processo educativo.

Ela deve, portanto, ser contínua e formativa, permitindo 
ajustes ao longo do percurso educacional. A prática avaliativa 
deve ser orientada por princípios de equidade, justiça e inclusão, 
evitando qualquer tipo de viés discriminatório.

Avaliação diagnóstica, formativa e somativa:
Três grandes funções da avaliação são tradicionalmente re-

conhecidas no campo educacional:
 ▪  Avaliação diagnóstica: realizada antes ou no início de um 

processo de ensino, identifica os conhecimentos prévios dos 
alunos e possíveis lacunas de aprendizagem. Serve de base 
para o planejamento pedagógico.
 ▪  Avaliação formativa: ocorre de forma processual e contí-

nua. Tem como foco o acompanhamento da aprendizagem, 
possibilitando intervenções pedagógicas imediatas. É uma 
avaliação voltada para a aprendizagem, e não apenas sobre 
a aprendizagem.
 ▪  Avaliação somativa: geralmente realizada ao final de uma 

etapa (bimestre, semestre, ano), visa aferir os resultados 
obtidos e comparar com os objetivos previamente estabele-
cidos. É útil para certificar aprendizagens e promover alunos.

Avaliação institucional e sistêmica:
Além da avaliação em sala de aula, a avaliação educacional 

compreende também:

AVALIAÇÃO ESCOLAR E TIPOS DE AVALIAÇÃO

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
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Assim, a avaliação garante a progressão dos alunos ao 
longo das etapas da educação básica, respeitando seus direi-
tos de aprendizagem definidos nos currículos e nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais.

 ▸ Planejamento pedagógico e institucional
A avaliação ainda é um importante instrumento de plane-

jamento pedagógico, pois oferece aos professores e gestores 
escolares informações objetivas sobre os resultados das práti-
cas educativas. A partir da análise dos dados obtidos, é possível 
ajustar metodologias, reorganizar conteúdos, rever o tempo pe-
dagógico e propor intervenções específicas.

No caso das escolas da rede estadual, muitas utilizam os re-
sultados das avaliações externas (como o SARESP ou avaliações 
diagnósticas internas) para elaborar seus Planos de Ação, defi-
nindo metas e estratégias baseadas em evidências.

 ▸ Formação continuada de professores
Por fim, uma finalidade estratégica da avaliação é subsidiar 

a formação continuada dos profissionais da educação. Ao identi-
ficar áreas de maior fragilidade no desempenho dos estudantes, 
as Secretarias de Educação podem estruturar ações formativas 
voltadas à atualização docente, ao desenvolvimento de compe-
tências pedagógicas e ao uso de práticas baseadas em evidências.

A avaliação educacional na rede estadual, portanto, vai mui-
to além da simples mensuração de resultados: ela é parte central 
de um sistema articulado de garantia do direito à educação de 
qualidade para todos. 

Tipos De Avaliação Aplicados Na Rede Estadual
A rede estadual de ensino adota uma variedade de tipos de 

avaliação que, integrados, contribuem para a promoção da qua-
lidade educacional, o acompanhamento das aprendizagens e a 
gestão pedagógica eficaz. Esses tipos incluem avaliações inter-
nas (realizadas pelas escolas) e avaliações externas (organizadas 
pelos órgãos centrais), com objetivos complementares e meto-
dologias distintas.

 ▸ Avaliação interna: no contexto da escola
A avaliação interna é aquela planejada e executada no âmbi-

to da escola, como parte do processo pedagógico. Ela contempla 
diferentes formatos, instrumentos e momentos da prática do-
cente, assumindo três funções principais:

Avaliação diagnóstica
Realizada no início do ano letivo ou de uma nova unidade 

de conteúdo, tem como finalidade identificar o nível de conhe-
cimento prévio dos estudantes e orientar o planejamento do 
professor. Na rede estadual, é comum que essa avaliação ocorra 
nos primeiros dias do calendário escolar.

Avaliação formativa:
Ocorre durante o processo de ensino-aprendizagem. Visa 

monitorar continuamente o progresso dos estudantes, permi-
tindo a identificação precoce de dificuldades e a realização de 
intervenções pedagógicas. Pode envolver atividades como obser-
vações, trabalhos, autoavaliações e devolutivas frequentes.

 ▸ Diagnóstico das aprendizagens e das condições de ensino
Uma das principais finalidades da avaliação é diagnosticar 

a situação da aprendizagem dos estudantes, identificando avan-
ços, dificuldades e lacunas em relação aos objetivos propostos 
nos currículos estaduais. Com isso, torna-se possível planejar 
ações pedagógicas mais adequadas e efetivas.

Além disso, a avaliação também possibilita analisar as con-
dições de ensino oferecidas pela escola, tais como a formação 
dos professores, os recursos didáticos disponíveis, o ambiente 
escolar e a gestão pedagógica. Esse diagnóstico ampliado orienta 
intervenções estratégicas para garantir a equidade educacional.

 ▸ Regulação e reorientação de políticas públicas
No plano da gestão educacional, a avaliação cumpre a função 

de regular e reorientar políticas públicas, fornecendo evidências 
para a formulação, revisão e implementação de programas e 
ações voltadas à melhoria da aprendizagem. Ela subsidia a to-
mada de decisão em todos os níveis da administração: desde a 
Secretaria Estadual de Educação até a gestão escolar.

 ▪  Exemplo prático: ao constatar baixos desempenhos em 
determinada área do conhecimento, a Secretaria pode de-
senvolver programas de formação continuada específicos 
para os docentes da rede ou redimensionar o tempo dedica-
do àquele componente curricular.

 ▸ Promoção da qualidade e equidade
A avaliação também tem como finalidade assegurar a 

qualidade da educação pública e a redução das desigualdades 
educacionais. Ao revelar diferenças de desempenho entre esco-
las, regiões ou grupos sociais, ela permite o desenvolvimento de 
políticas focalizadas, voltadas à superação de disparidades histó-
ricas no acesso e no sucesso escolar.

No contexto da rede estadual, essa finalidade se alinha 
aos princípios constitucionais de igualdade e justiça social, 
sendo instrumentalizada por mecanismos como o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e avaliações estadu-
ais padronizadas.

 ▸ Transparência e prestação de contas
A avaliação educacional também cumpre um papel de 

transparência pública e accountability (prestação de contas). A 
divulgação dos resultados obtidos nas avaliações permite que a 
sociedade acompanhe o desempenho do sistema estadual de en-
sino, das escolas e da própria gestão pública.

Essa prática fortalece a democracia e incentiva a participa-
ção social, ao mesmo tempo em que exige responsabilidade dos 
gestores quanto ao uso dos recursos e aos resultados obtidos.

 ▸ Certificação e promoção
Em nível individual, a avaliação serve ainda à certificação 

de aprendizagens e à promoção dos estudantes, especialmente 
por meio da avaliação somativa realizada no interior das escolas. 
Conforme estabelece a Lei nº 9.394/1996 (LDB), art. 24, inciso 
V, a verificação do rendimento escolar deve ser feita mediante 
avaliação contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos 
qualitativos.
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 ▪ Caracteriza-se pelo uso de instrumentos rudimentares fei-
tos de pedra lascada.
 ▪ A economia era baseada na caça, pesca e coleta de frutos.
 ▪ A organização social era nômade, e os grupos humanos vi-

viam em bandos.
 ▪ O fogo começou a ser controlado, o que permitiu maior se-

gurança e preparo de alimentos.

2. Neolítico (ou Idade da Pedra Polida):
 ▪ Inicia-se por volta de 10 mil anos atrás e se estende até 

cerca de 5 mil anos antes da era atual.
 ▪ Marca uma revolução na forma de viver: o ser humano de-

senvolve a agricultura e a domesticação de animais.
 ▪ Com isso, há a fixação em determinados territórios e o sur-

gimento das primeiras aldeias.
 ▪ Ferramentas tornaram-se mais sofisticadas, com pedras po-

lidas, e houve avanço nas técnicas de cerâmica e tecelagem.

3. Idade dos Metais:
 ▪ A partir de cerca de 5 mil anos atrás, inicia-se o uso de me-

tais como cobre, bronze e ferro.
 ▪ As sociedades se tornam mais complexas, com o surgimen-

to das primeiras cidades, do comércio regular e da hierarquia 
social.
 ▪ É nessa fase que se desenvolve a escrita, o que encerra a 

Pré-História e inaugura a História.

 ▸ Importância das descobertas arqueológicas
A maior parte das informações sobre a Pré-História provém 

da arqueologia e da antropologia. As descobertas de fósseis, 
utensílios, pinturas rupestres e restos de habitações permitem 
compreender como os primeiros seres humanos viviam. A ca-
verna de Lascaux, na França, e a de Altamira, na Espanha, são 
exemplos de locais com pinturas rupestres que revelam aspectos 
culturais e simbólicos desses grupos.

Além disso, os sítios arqueológicos espalhados por diversos 
continentes ajudam a traçar os caminhos migratórios e a adapta-
ção dos humanos a diferentes condições climáticas e geográficas.

As sociedades paleolíticas e neolíticas
Após entendermos os períodos que compõem a Pré-História 

e a origem dos primeiros seres humanos, é essencial mergu-
lhar nas características das sociedades que viveram durante o 
Paleolítico e o Neolítico. Esses dois períodos representam formas 
muito distintas de organização social, econômica e cultural. A 
passagem de um para o outro não foi brusca nem simultânea em 
todos os lugares do mundo, mas suas diferenças marcam uma 
revolução na história da humanidade.

A origem da humanidade e os períodos da Pré-
História

A Pré-História é o período mais longo da trajetória humana, 
abrangendo desde o surgimento dos primeiros hominídeos até a 
invenção da escrita, marco que dá início à História propriamente 
dita. Estudar essa fase é compreender como a humanidade se 
desenvolveu biologicamente, socialmente e culturalmente, mes-
mo antes de haver registros escritos. N

 ▸ O surgimento dos hominídeos
A história da humanidade começa na África, berço dos 

primeiros hominídeos. O termo “hominídeo” refere-se aos an-
cestrais e parentes próximos dos seres humanos, pertencentes à 
família dos primatas. Entre os principais gêneros estudados pela 
paleoantropologia estão o Australopithecus, o Homo habilis, o 
Homo erectus e o Homo sapiens.

 ▪ Australopithecus: Viveu há cerca de 4 milhões de anos 
e já apresentava postura ereta, sendo um importante elo 
evolutivo.
 ▪ Homo habilis: Com habilidades rudimentares para fabricar 

ferramentas, viveu há cerca de 2,5 milhões de anos.
 ▪ Homo erectus: Foi o primeiro a usar o fogo e migrar para 

outros continentes. Viveu entre 1,8 milhão e 300 mil anos 
atrás.
 ▪ Homo sapiens: Surgiu na África há cerca de 300 mil anos e 

é a espécie à qual todos os seres humanos atuais pertencem.

A evolução do ser humano não foi linear, com diferentes es-
pécies coexistindo em algumas épocas. A migração e a adaptação 
a novos ambientes foram fatores essenciais para a sobrevivência 
e o desenvolvimento da espécie.

 ▸ Critério para a divisão da Pré-História
Embora o termo “Pré-História” possa sugerir um tempo sem 

acontecimentos relevantes, ele abrange transformações profun-
das na organização da vida humana. A divisão desse período em 
fases ajuda a compreender as mudanças técnicas, econômicas e 
culturais pelas quais passaram os grupos humanos. Essa divisão 
tradicionalmente se baseia no tipo de material utilizado para a 
fabricação de ferramentas e armas.

As principais fases da Pré-História são:

1. Paleolítico (ou Idade da Pedra Lascada):
 ▪ Vai de cerca de 2,5 milhões de anos até aproximadamente 

10 mil anos atrás.

PRÉ-HISTÓRIA

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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 ▪ Ferramentas mais avançadas: A pedra polida permitiu 
o desenvolvimento de utensílios mais eficazes para cortar, 
cavar e moer. Além disso, surgiram objetos de cerâmica e 
tecidos.
 ▪ Habitações fixas: As casas passaram a ser feitas com 

materiais duradouros como barro, madeira e pedra. Isso fa-
voreceu a organização do espaço e a convivência em grupos 
maiores.
 ▪ Especialização do trabalho: Com o crescimento das comu-

nidades e a estabilidade alimentar, algumas pessoas podiam 
se dedicar a tarefas específicas, como cerâmica, construção 
ou religião.
 ▪ Surgimento de instituições sociais: A necessidade de or-

ganizar a produção, a distribuição de recursos e os conflitos 
internos levou à criação de lideranças e normas coletivas. 
Nasciam as primeiras formas de autoridade.
 ▪ Rituais e religiosidade: A prática de rituais tornou-se mais 

elaborada. Há registros de sepultamentos complexos e mo-
numentos megalíticos como Stonehenge, que possivelmente 
tinham funções religiosas.
 ▪ Início da desigualdade social: O controle de terras, a pos-

se de rebanhos e o acúmulo de excedentes deram origem 
às primeiras formas de hierarquia social e diferenciação 
econômica.

A transição para a Idade dos Metais
Com o domínio da agricultura e da vida sedentária no 

Neolítico, as sociedades humanas passaram por um novo pro-
cesso de transformação que deu origem à Idade dos Metais. Essa 
fase final da Pré-História é marcada pelo surgimento da metalur-
gia e pelo uso de metais na fabricação de ferramentas, armas e 
objetos do cotidiano.

Trata-se de uma etapa de transição entre o mundo pré-his-
tórico e o histórico, pois nela se consolidam as bases que darão 
origem às primeiras civilizações e ao surgimento da escrita.

 ▸ O domínio dos metais
O ser humano começou a trabalhar os metais após milhares 

de anos utilizando apenas pedra, madeira, ossos e barro. Os pri-
meiros metais utilizados foram:

 ▪ Cobre: Fácil de ser encontrado na natureza em estado 
metálico puro, foi o primeiro metal trabalhado pelo ser hu-
mano. Porém, por ser maleável demais, não era eficiente na 
confecção de armas ou ferramentas de corte.
 ▪ Bronze: Surgiu da liga entre o cobre e o estanho. Essa mis-

tura resultava em um material mais resistente e durável, 
tornando-se ideal para utensílios agrícolas, armas e instru-
mentos domésticos.
 ▪ Ferro: Mais difícil de extrair e fundir, o ferro passou a ser 

utilizado depois do bronze. Quando isso ocorreu, transfor-
mou-se na principal matéria-prima por sua durabilidade e 
abundância, principalmente na fabricação de armas.

O uso dos metais representou um grande avanço tecnológi-
co, que teve impacto direto na organização social, nas relações 
econômicas e nas atividades militares. A produção de armas mais 
eficazes fortaleceu alguns grupos frente a outros, gerando 

 ▸ As sociedades paleolíticas
O Paleolítico, também conhecido como Idade da Pedra 

Lascada, foi o período mais longo da Pré-História, durando cerca 
de 2,5 milhões de anos até aproximadamente 10 mil anos atrás. 
Os grupos humanos viviam de maneira nômade e dependiam di-
retamente dos recursos naturais para sobreviver.

Principais características:
 ▪ Economia de subsistência: Os paleolíticos caçavam, pes-

cavam e coletavam frutos, raízes e sementes. Como não 
produziam alimentos, precisavam se deslocar constante-
mente em busca de recursos.
 ▪ Nômadismo: A mobilidade era uma necessidade para ga-

rantir alimento e segurança. As habitações eram provisórias, 
como cavernas ou abrigos feitos de materiais simples.
 ▪ Organização social em bandos: Os grupos eram peque-

nos, geralmente formados por famílias extensas, e não 
havia hierarquias rígidas. A cooperação era essencial para a 
sobrevivência.
 ▪ Divisão de tarefas: Homens, em geral, dedicavam-se à 

caça e à proteção do grupo; mulheres coletavam, cuidavam 
dos filhos e desempenhavam atividades relacionadas ao 
cotidiano.
 ▪ Uso do fogo: A descoberta e o controle do fogo foram mar-

cos importantes. Além de aquecer e iluminar, o fogo servia 
para o preparo de alimentos e defesa contra predadores.
 ▪ Ferramentas rudimentares: Feitas de pedra lascada, ossos 

e madeira, as ferramentas eram usadas na caça e no corte de 
alimentos ou madeira.
 ▪ Expressões culturais: Pinturas rupestres, como as de 

Lascaux (França) e Altamira (Espanha), mostram a preocu-
pação estética, simbólica e talvez religiosa desses grupos. 
As imagens de animais e cenas de caça podem ter funções 
mágicas ou rituais.
 ▪ Espiritualidade inicial: Há indícios de que esses grupos 

realizavam rituais funerários simples, o que aponta para as 
primeiras manifestações de crenças na vida após a morte.

 ▸ As sociedades neolíticas
O Neolítico, ou Idade da Pedra Polida, marca uma profun-

da transformação nas formas de vida humana. Essa transição 
começou por volta de 10 mil anos atrás e foi impulsionada prin-
cipalmente pela Revolução Agrícola, que alterou radicalmente a 
relação do ser humano com o ambiente.

Principais características:
 ▪ Sedentarismo: Com a domesticação de plantas e animais, 

os seres humanos passaram a se fixar em determinados ter-
ritórios. Isso possibilitou o surgimento das primeiras aldeias.
 ▪ Produção de alimentos: A agricultura e a pecuária trouxe-

ram segurança alimentar, mesmo com os riscos de pragas 
e climas desfavoráveis. O ser humano passou de coletor a 
produtor.
 ▪ Armazenamento de excedentes: O cultivo permitiu 

acumular alimentos. Esse excedente contribuiu para o cres-
cimento populacional e o surgimento das primeiras trocas 
comerciais.
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